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ATA DA CENTÉSIMA NONAGÉSIMA PRIMEIRA (191ª) REUNIÃO DO CONSELHO DE 

ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA DOCAS DE SÃO SEBASTIÃO, REALIZADA EM 27 

DE OUTUBRO DE 2021. Aos vinte e sete dias do mês de outubro do ano de dois mil e vinte e um, às 

onze horas, reuniram-se por meio virtual os Conselheiros de Administração para a realização da 

reunião ordinária do mês de outubro do ano de 2021. A Presidente do Conselho, Zulaiê Cobra, iniciou 

a reunião em cumprimento a seguinte Ordem do Dia: 1. Aprovação da ata da 190ª Reunião do CA, 

de 29/09/2021. 2. Demonstração de Resultados Operacional e Financeiro. 3. Status Contrato / 

Projeto Olfar. 4. Status sobre “Plano B”. 5. Prêmio ANTAQ 2021. 6. Análise das Despesas da 

Companhia Docas de São Sebastião. 7. Informações atualizadas sobre o andamento dos estudos 

de desestatização do Porto de São Sebastião em andamento através do BNDES. 8. Informes 

Gerais. 1. Aprovação da ata da 190ª Reunião do CA, de 29/09/2021. Foram solicitados ajustes pelos 

conselheiros Agnaldo e Umberto que ficaram de enviar textos por e-mail à secretária. Feitos os ajustes, 

a ata será submetida à aprovação na próxima reunião do Colegiado. 2. Demonstração de Resultados 

Operacional e Financeiro. A receita bruta atingida em setembro foi de aproximadamente R$ 1,9 

milhão, bem abaixo do previsto de R$ 2,5 milhões. No acumulado até setembro, foi registrado o valor 

de R$ 16 milhões, valor próximo ao desempenho dos anos anteriores. No acumulado dos últimos 12 

meses, havia expectativa de crescimento, que não deverá ser concretizada. A expectativa era de atingir 

cerca de R$ 25,3 milhões, mas deverá ser atingido R$ 22 milhões. Vantine questiona a perspectiva 

negativa e quais medidas comerciais estão sendo tomadas para reverter a situação. Paulo Oda informou 

que as negociações em andamento ainda não foram concretizadas, e que o principal motivo é a queda 

de receita na armazenagem. Esta perda será parcialmente compensada com as nas receitas do uso do 

canal, em virtude do ajuste na tabela tarifária. Em relação à movimentação de cargas, em setembro 

foram atingidas cerca de 42.000 toneladas, praticamente a metade do ideal. No acumulado, é possível 

verificar que foi mantido o patamar dos anos anteriores, e a estimativa para 2021 é atingir cerca de 

700.000 toneladas. Analisando as receitas por produto, é possível verificar que a maior receita é 

proveniente do uso do canal, seguida da receita de barrilha. Agnaldo questiona sobre a questão do 

malte e cevada apresentar uma baixa movimentação, se a pandemia e o processo de desestatização 

interferiram na queda da movimentação. Paulo Oda enfatizou que o porto funcionou normalmente 

durante este período, assim como as equipes estão atuando normalmente, em função das demandas de 

cada área e, portanto, que não houve esta interferência. Complementou que há uma informação de 

mercado da falta momentânea de malte e cevada. Em receita por tabela tarifária, é possível verificar 
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um acréscimo na tabela I, uso do canal, em função do reajuste tarifário, passando de R$ 700 mil para 

R$ 1 milhão, enquanto a armazenagem, caiu de R$ 500 mil para R$ 250 mil. A ocupação do berço no 

mês de setembro foi de 30%, valor abaixo da média, que e de cerca de 55%. Oda informou que está 

negociando uma operação de carga de gado vivo. Para viabilizar a operação, a tarifa está sendo 

renegociada, adotando a média do ano de 2020 conforme proposição aprovada por esse conselho. 

Paulo Oda enfatizou que a receita desta operação não é atrativa, mas trata-se uma operação estratégica, 

para atender o mercado, pois há apenas 3 portos que operam carga viva. Informou que em 05/11/2023 

está prevista uma apresentação da operação ship to ship, que será realizada na USP. A previsão, que 

era de iniciar em novembro de 2021, foi adiada para janeiro de 2022. Desta forma, com o início desta 

operação, há previsão de cerca de R$ 300 mil mensais de receitas. 3. Status Contrato / Projeto Olfar. 

Em virtude de a reunião não ter acorrido em São Sebastião, como planejado, Paulo Oda encaminhou, 

via e-mail aos Conselheiros, vídeos que demonstram a localização das tubulações aéreas. Baseado nos 

vídeos, Paulo Oda explicou detalhes do projeto e as interferências. Conforme sugestão do Conselho, 

foram encaminhados os devidos pleitos à Marinha e à Praticagem. De acordo com o Contrato já 

assinado, a Olfar já vem realizando os pagamentos referentes à área a ser utilizada para a passagem da 

tubulação. A estimativa preliminar da área ocupada que correspondia a 1.500 m2, sendo cobrado R$ 15 

por m2. Com a finalização do projeto executivo, esta área passará a ser de 4.100 m2. Sendo aprovado o 

projeto de execução, a cobrança será referente aos 4.100 m2, e não mais aos 1.500 m2. Paulo Oda 

ratificou que estes valores mensais, são recebidos em virtude do contrato de passagem. Haverá, ainda, 

os valores provenientes da operação, que serão definidos conforme a tabela tarifária. Embora ainda não 

tenha a oficialização da Praticagem e da Marinha em relação às instalações, a Diretoria solicita a 

aprovação do Conselho para o aceite do projeto executivo. Vantine ressaltou que, há cerca de 1 ano 

foram aprovados a minuta contratual e um projeto básico. Com os avanços da discussão, na sua 

opinião há 3 pontos que devem ser analisados: i) a questão das tubulações aéreas, que não estavam 

contempladas no projeto básico, sendo contrário a qualquer interferência na infraestrutura do Porto, 

principalmente por ser um porto público. ii) está em aberto a questão da segurança, considerando que 

deve haver a formalização da Praticagem e Marinha. iii) ainda está pendente a aprovação da CETESB. 

Solicitou, ainda, que seja disponibilizado o contrato assinado, o memorial descritivo do projeto e os 

desenhos do projeto. Com relação ao aumento de área, recomenda que seja avaliada de forma 

criteriosa, para que não haja problemas a longo prazo. Paulo Oda esclareceu que o Cais não será 

comprometido em função destas instalações, sendo, inclusive, lateral ao cais. Não teria interferência, 
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inclusive, em possíveis operações com container. Delson questionou sobre a estimativa de volume de 

operação, sendo a expectativa de cerca de 20 mil toneladas por mês. Sobre a posição da Praticagem e 

da Marinha, entende que em caso de qualquer negativa, até mesmo da CETESB, este fato por si só 

inviabilizaria o projeto, entendimento que foi ratificado por Paulo Oda. Delson posicionou que não 

possui objeção ao prosseguimento e aprovação do Projeto; solicitou apenas o reporte sobre a evolução 

e andamento da implantação. Agnaldo se posiciona antes de manifestar sua aprovação, solicitando uma visita 

técnica no local onde será realizada a implantação das Tubovias e do Terminal de Recebimento que serão os 

braços de carregamento e descarregamento marítimo, e ressaltou que está reunião deveria ter sido em São 

Sebastião para que os demais conselheiros pudessem de fato ter uma análise física deste projeto,  falou ainda da 
importância de uma avaliação com laudos técnicos realizadas pela Praticagem e pela Marinha desde o início da 
atracação até a desatracação entre o berço 101 Principal e os Dolfins. Por se tratar de uma operação inédita 
nestes Porto, onde um foi construído especificamente para servir de amarração e outro para atracar e operar, 

havendo assim uma grande preocupação com a segurança geral da operação neste local. Umberto posicionou 

que não possui objeção ao prosseguimento e aprovação do Projeto; solicitou que sejam avaliados os 

benefícios financeiros, o equilíbrio entre a receita e as despesas, diante das exigências para realizar 

esta implantação. Delson ponderou que, na sua opinião, cabe ao Conselho zelar pelos atos da Diretoria 

e resultados, mas não cabe ao Conselho intervir em questões técnicas, como de engenharia ou 

operação. Zulaiê ponderou que o Colegiado não é contra a concepção do Projeto. Porém, cada 

conselheiro possui questões de diversos temas, o que, na sua opinião, não é possível colocar em 

votação a aprovação do Projeto Executivo e solicitou que a Diretoria apresente as soluções pertinentes 

aos questionamentos dos Conselheiros. 4. Status sobre “Plano B”. Paulo Oda lembrou os demais 

Conselheiros que esse assunto havia sido pautado, originalmente, a pedido do Vantine que propôs a 

retirada desse assunto da pauta, visto que as informações e esclarecimentos encaminhados pelo Diretor 

Bricks já eram suficientes. 5. Prêmio ANTAQ 2021. Paulo Oda informou que a Companhia foi 

classificada entre os 3 (três) melhores Portos Organizados, na Categoria Conformidade Regulatória do 

PRÊMIO ANTAQ 2021, que contempla as empresas que, no quinquênio 2016-2020, apresentaram as 

melhores conformidades regulatórias, de acordo com o novo modelo de Perfil de Risco da Fiscalização 

da Antaq. Mesmo com todas as dificuldades, com o processo de desestatização e a pandemia do 

Covid-19, o Porto de São Sebastião vem respeitando e cumprindo o arcabouço regulatório a que está 

sujeito da melhor forma possível. 6. Análise das Despesas da Companhia Docas de São Sebastião. 

Umberto compartilhou com o Colegiado que realizou a análise do relatório detalhado encaminhado 

previamente, sendo suas observações a questão do alto custo de pessoal e despesas de água e luz. 
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Também não identificou os pagamentos de ISS referente aos meses de maio e junho de 2021; além do 

PIS/Cofins dos meses de maio, junho julho e agosto. Fará uma análise mais detalhada das despesas 

com terceiros. Desta forma, após este prévio estudo, Umberto poderá agendar a visita para tratar dos 

itens relevantes do seu estudo. Delson ponderou algumas questões: os gastos de energia e água de um 

equipamento como o Porto tendem a ser mais altos, inclusive pela operação ser de 24 horas. Sobre as 

contratações, ponderou o fato de os contratos serem firmados após o processo de licitação, os quais 

possuem, previamente, valores médios como referência, além de toda a questão legal que envolve um 

processo de licitação. Sobre os impostos, Paulo Oda compartilhou que o Governo Federal publicou 

algumas normativas sobre o adiamento de certos tributos, e este pode ser o motivo das lacunas 

identificadas. 8. Informes Gerais. Paulo Oda levou ao conhecimento do Conselho que, após a 

realização do processo licitatório, a empresa vencedora do certame, GLM Auditoria e Consultoria, 

mesma empresa contratada no ano passado, a respeito da contratação da auditoria independente, a fim 

de viabilizar o fechamento contábil do ano de 2021, e consequentemente, a publicação do Balanço e a 

realização da Assembleia Geral Ordinária de 2022, sendo esta contratação aprovada por unanimidade 

pelo Colegiado. Paulo Oda informou que o pleito da Companhia de R$ 8,5 milhões de investimento foi 

aprovado e será incluído no orçamento de 2022. Sobre a dragagem, o aditivo foi assinado, e deverá ser 

retomada em dezembro de 2021. O processo de scanner está em andamento. O novo módulo já foi 

adquirido e a previsão é que o equipamento esteja operando ainda este ano. O item 7. Informações 

atualizadas sobre o andamento dos estudos de desestatização do Porto de São Sebastião em andamento 

através do BNDES não foi discutido nesta reunião. 8. Nos informes gerais a presidente Zulaiê informa 

sobre conversa telefônica com Governador Dória e um possível encontro com ele na semana seguinte à 

Convenção do PSDB para escolha do candidato à Presidência, programada para 21/12/2021. Solicita, 

então, sugestões de temas aos conselheiros, e após algumas sugestões, a presidente optou por usar duas 

apresentações preparados pelo conselheiro Vantine, chamado “São Sebastião o Porto do Amanhã” e 

“São Sebastião: O Porto de São Paulo”, que foi entregue ao vice-governador Rodrigo Garcia em junho 

passado. Tendo em vista que o encontro deverá ocorrer antes da próxima reunião do CONSAD, Paulo 

Oda sugeriu a realização de uma reunião extraordinária para discutir sobre a pauta a ser levada pela 

Presidente Zulaiê para esse encontro. Em comum acordo, essa reunião extraordinária foi agendada 

para ocorrer de forma virtual, para 17/11/2021 às 15h. Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada 

a reunião, da qual eu, Adriana Hortega Roque, lavrei a presente ata que, lida e achada conforme, segue 

assinada pelos Conselheiros. 
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São Sebastião, 27 de outubro de 2021 

 
ZULAIÊ COBRA RIBEIRO 
PAULO TSUTOMU ODA 
DELSON JOSÉ AMADOR 
JOSÉ GERALDO SIQUEIRA VANTINE 
AGNALDO RODRIGUES DA SILVA 
CARLOS UMBERTO GONÇALVES DE LIMA 


